UTILIZAÇÃO DA FIBRA DA CASCA DE COCO VERDE PARA O DESENVOLVIMENTO DE ESTOFADOS
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RESUMO

O Brasil apresenta um litoral Nordeste/Norte com extensão de 4,5 mil quilômetros e clima totalmente favorável para cultivo e comercialização do coco verde. Milhares de toneladas são consumidas e o resíduo, representado por sua casca, são descartados de forma inadequada gerando impactos ambientais negativos. No presente trabalho um compósito fibra de coco/resina foi produzido e utilizado para construção de estofados diversos, entre eles, cadeiras para escritório. O compósito apresentou resistência mecânica considerável suportando cargas de aproximadamente 120 Kg sem sofrer deformações permanentes.
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INTRODUÇÃO 

O Brasil apresenta um litoral nordeste/ norte com extensão de 4,5 mil quilômetros e clima totalmente favorável para cultivo e comercialização do coco verde. Milhares de toneladas são consumidas e o resíduo, representado por sua casca, são descartados de forma inadequada gerando impactos ambientais negativos.

O uso crescente de materiais renováveis é uma realidade e envolve inovação tecnológica no uso alternativo de recursos naturais, sobretudo das fibras naturais, como por exemplo, a fibra de coco, sisal e outros. Pesquisadores(1,2) desenvolveram utilizando a fibra de coco, tijolos com resina e painéis acústicos para revestimento de ambientes diversos. 

O Brasil, um país predominantemente tropical, possui regiões onde o consumo de água de coco é significativo, gerando com isso um grande volume de resíduos representados por sua casca. É importante encontrar meios para aproveitamento dos rejeitos gerados pela utilização e industrialização do coco verde, possibilitando minimizar os impactos negativos que os mesmos produzem ao meio ambiente(3). 

A casca do coco verde leva mais de oito anos para se decompor. Portanto, a reutilização desse resíduo processado é de grande importância social e até mesmo econômica para o meio ambiente. Com o aumento do consumo de água de coco verde, aumenta-se também a produção da sua casca, material normalmente descartado. Estima-se que para cada 250 ml de água de coco consumida há uma geração de aproximadamente de 1kg de resíduo(4). 

A agroindústria também é um setor responsável por grande geração de resíduos oriundos do coco verde. Muitos produtores doam o fruto para empresas de beneficiamento e em troca recebem o pó que é utilizado como adubo.

A mistura de polímeros com materiais de reforço, como fibras vegetais, gera uma classe de materiais com características diferentes de seus compostos originais, denominados compósitos(5).

A transformação da fibra de coco em compósitos contribui para a preservação do meio ambiente através do uso dos resíduos vegetais da crescente produção de água de coco. A casca corresponde a cerca de 85% do peso do fruto e é propícia ao reaproveitamento, pois tem como principais componentes a celulose e o lenho e devido ao seus elevados índices de rigidez, dureza, resistência e durabilidade(6). A utilização da fibra de coco apresenta outras vantagens, dentre elas biodegradabilidade, baixa densidade, não abrasividade, baixo consumo de energia, baixo custo, oferta de empregos rurais e resistência a temperaturas de até 200ºC(7). 

Em automóveis, os compósitos estão em painéis, pára-choques e revestimentos para portas, tetos e pisos, dando leveza, resistência e economia. A empresa automobilística Mercedes-Benz faz uso das fibras de coco. O produto começou a ser usado na fabricação de encostos de cabeça para os bancos dos caminhões. Desde 1999 o material compõe os assentos dianteiros do modelo Classe A(8).

Outras montadoras européias também utilizam estofamento de fibra de coco, que oferece muitas vantagens em relação às espumas de poliuretano (PU), geralmente usadas nos estofamentos. As vantagens do coco, neste caso, são o fato de ser um produto biodegradável, que não causa impacto ambiental, possibilita maior conforto e aumenta o espaço interno do veículo, já que a espessura das almofadas é menor em relação à da espuma de poliuretano(8).

No presente trabalho objetivou-se a elaboração de uma alternativa ecológica e economicamente viável para os resíduos gerados na produção e consumo de água de coco através da obtenção de estofados para diversas aplicações, a partir da fibra da casca de coco verde e resina.

MATERIAIS E MÉTODOS

 A fibra da casca do coco verde foi proveniente da fábrica de água de coco Belo Coco, próxima ao município de Curvelo, em Minas Gerais. O processo de obtenção da fibra e dá por um conjunto de equipamentos composto por triturador, moedor e peneira giratória de 3 mm. A água do coco foi retirada e a casca deixada ao ar livre para secar. Após a secagem completa ela foi inserida no triturador. O produto da trituração passou pelo moedor com uma peneira giratória acoplada, que separa o pó e a fibra do coco (FIGURA 1). 
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FIGURA 1 – Subprodutos da produção da água de coco, pó (acima) e fibra (abaixo) provenientes da casca.

As fibras retidas na peneira foram novamente peneiradas em peneira de 10 mm para retirada de fibras curta e rejeitos granulados mais grosseiros conforme figura 2 para evitar um possível desconforto para o usuário do estofado.

Para a produção do estofamento da cadeira, um pré-molde foi construído com as medidas do encosto e assento para formatar as placas definitivas. Usando um compressor de ar a resina foi pulverizada sobre a fibra acomodada dentro do molde em ambos os lados de cada placa. Após a pulverização da resina as placas foram colocadas para secar com o auxílio de um ventilador. 

O tecido utilizado para recobrir o compósito de fibra na cadeira produzida foi higienizado para evitar a proliferação de microorganismos. 

Após a secagem do compósito, foi finalizada a montagem da cadeira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A figura 2 mostra os grãos granulados rejeitados no processo que poderiam causar um possível desconforto para o usuário do estofado e a figura 3 as fibras utilizadas para a confecção do estofado. 
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Figura 2: Fibras curtas e granulados descartados no processo. 
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Figura 3: Fibra utilizada para produção do compósito

A montagem do compósito em camadas permitiu obter maior flexibilidade da fibra e um compósito mais uniforme. O compósito mostrou resultados satisfatórios tanto em relação à quantidade de fibra aproveitada, aproximadamente 50%, quanto à minimização da resina utilizada, além de levar em consideração o conforto para a aplicação em estofados. A figura 4 mostra uma placa de compósito obtido.
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Figura 4: Compósito fibra de coco/resina moldado para produção do estofado de uma cadeira
Após a produção das partes que compunham a cadeira, foi finalizada a sua montagem.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conseguiu-se aproveitar 50% do rejeito da fibra de coco com a produção do compósito e mostrou-se que é possível utilizá-lo para confecção de estofados. 

Há uma grande facilidade de obtenção da matéria-prima, o processo de produção do compósito é simples e ágil, além de serem necessários poucos recursos tecnológicos e de mão de obra.
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USE OF GREEN COCONUT FIBER TO DEVELOPMENT COMPOSITIES TO UPHOLSTERY
ABSTRACT

Brazil has a coastline Northeast / North extension of 4500 km and totally favorable climate for cultivation and consume of coconut. Thousands of tons are consumed and residue, represented by its peel, are discarded improperly generating negative environmental impacts. In the present study a composite coconut fiber / resin was produced and used for construction of many upholstery, between them, office chairs. The composite showed considerable strength with loads of approximately 120 Kg without suffering permanent deformation.
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